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Seu País

E m Trancoso, um dos recan-
tos preferidos dos abastados 
paulistanos na Bahia, es-
tende-se uma área do tama-
nho de 112 campos de fute-

bol, vegetação nativa da Mata Atlântica 
praticamente intacta e visão privilegia-
da às margens do Rio Verde. Em uma re-
gião na qual cada metro quadrado é ne-
gociado a peso de ouro, era de se esperar 
uma concorrência acirrada pelo terre-
no. Nada disso. Na segunda-feira 23, ne-
nhuma viva alma apareceu no leilão pú-
blico do imóvel, apesar da oferta atraen-
te: valor mínimo de 30 milhões de reais 
por um pedaço de terra avaliado em 60 
milhões. Nem por curiosidade.

Os hectares pertencem a um persona-
gem misterioso, o empresário Gregório 
Marin Preciado, primo e antigo finan-
ciador de campanhas do senador tuca-
no José Serra. Tão misterioso que, ape-
sar de frequentar o noticiário político-
-policial com certa regularidade,  é im-
possível encontrar uma foto sua recente. 

O leilão é mais um capítulo de uma ar-
rastada novela, uma disputa judicial en-
tre Preciado e o Banco do Brasil iniciada 
em 1995, quando a instituição financei-
ra tentou cobrar um empréstimo de 2,5 
milhões de dólares tomado pelo empre-
sário em uma agência em São Bernardo 
do Campo, no ABC Paulista. Dez anos 
depois, a dívida somava 28,2 milhões de 

reais. O BB não revela o valor atual do 
mútuo. Alega segredo de Justiça.

O imóvel sub judice é, por si, parte de 
uma história obscura. Preciado adqui-
riu a área em 1989 de Moacyr Andrade, 
então cônsul de Portugal. Pagou um 
valor equivalente a 1 milhão de reais. 
Uma porção do terreno havia sido ven-
dida a Andrade pelos irmãos Aloísio e 
Aguinaldo Martins, posseiros na região 
nos anos 1940. A posse dos 56 hectares 
da Fazenda Rio Verde, que integra a pro-
priedade enviada a leilão, foi doada aos 
Martins em 1964, por meio de um con-
trato de aforamento emitido pela prefei-
tura de Porto Seguro. Três décadas de-
pois, a doação seria anulada por fraude na 

Os urubus rondam
ESCÂNDALO A infindável disputa entre 
Gregório Marin Preciado, primo de Serra,  
e o Banco do Brasil por um terreno na Bahia
P O R M Á RIO BIT T EN CO U RT
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denunciado, Alberto Feilhaber, ex-vice-
-presidente da Astra, e executivos da pe-
troleira brasileira teriam forjado um con-
trato de consultoria com a Iberbras “para 
concluir” os repasses ilegais.

Em 10 de outubro, a Astra deposi-
tou 15 milhões de dólares na conta da 
empresa Iberbras no Caixa Bank, na 
Espanha, conforme indicam documen-
tos obtidos durante a investigação.

Na ação, além de Preciado e Feilhaber, 
foram denunciados os operadores fi-
nanceiros Raul e Jorge Davies, os ex-
-funcionários da Petrobras Luis Carlos 
Moreira, Carlos Roberto Martins 
Barbosa, Cezar de Souza Tavares, Rafael 
Mauro Comino, Agosthilde Monaco de 
Carvalho e Aurélio Oliveira Telles, e o 
ex-senador Delcídio do Amaral.

De acordo com levantamento do 
Tribunal de Contas da União, a aquisi-
ção dos 50% da refinaria foi realizada 
por preço consideravelmente superior 
ao devido e acarretou prejuízos milio-
nários para a estatal. “A compra da refi-
naria de Pasadena pela Petrobras é mais 
um exemplo do poder devastador da cor-
rupção e do quanto essa prática é nociva 
para a sociedade”, anotou na denúncia a 
procuradora Laura Gonçalves Tessler. •

empréstimo nunca pago ao Banco do 
Brasil. “Faltou o BB ter entrado do la-
do de Gregório no processo contra os 
Martins. O que vai ter é mais confusão 
lá na frente”, declara Loredano Aleixo, 
advogado do empresário na disputa.

Preciado enfrenta outra pendência 
na Justiça, desta feita na esfera crimi-
nal. Na sexta-feira 27 venceu o prazo de 
defesa do empresário na investigação so-
bre o suposto pagamento de propina na 
compra pela Petrobras da refinaria de 
Pasadena, nos Estados Unidos.

Segundo o Ministério Público Federal, 
uma empresa de Preciado, a Iberbras 
Integración de Negocios y Tecnología, ser-
viu de fachada para o pagamento de pro-
pina na transação. Em 1º de setembro de 
2006, a Astra Oil e a Petrobras assinaram 
o acordo por Pasadena. Em seguida, outro 

O empresário  
também é acusado  
de intermediar  
o pagamento de 
propina na compra 
da refinaria  
de Pasadena

Lava Jato. Uma empresa de Preciado 
teria sido usada para encobrir o rastro  
da propina, aponta o MP. O inquérito  
de Pasadena entra em uma fase decisiva

documentação. Um ano antes, Preciado 
usara, porém, o imóvel como garantia no 
malfadado empréstimo no BB. O prazo 
de pagamento do financiamento era de 
dois anos, esgotado em 1995.

Enquanto o processo de cobrança tra-
mitava em São Paulo, na Bahia os herdei-
ros dos irmãos Martins iniciavam uma 
disputa judicial para reaver os 56 hecta-
res da fazenda. Em dezembro de 2006, o 
então governador Paulo Souto, no apagar 
das luzes de seu mandato, devolveu ofi-
cialmente a área aos filhos de Aguinaldo.

Pelo desenrolar dos acontecimentos, 
o ato de Souto, filiado ao DEM, soa como 
uma maneira de encontrar um arranjo 
legal para resolver as pendências entre as 
partes. A nova doação estipulava um pra-
zo de cinco anos para qualquer negociação. 
Quatro meses depois, os herdeiros aceita-
ram, contra as regras, revender a fazenda a 
Preciado, com quem disputavam o imóvel 
na Justiça. E o fizeram em troca de meros 
270 mil reais. O empresário não esperou 
365 dias para fazer um negócio melhor: re-
passar o terreno, incluídos os 56 hectares 
conhecidos como “Ilha do Urubu”, ao bel-
ga Philipe Gislain Meeus por 5 milhões.

Em 2015, uma herdeira de Aloísio 
Martins excluída da barganha, a ín-
dia pataxó Valdeilta Soares Martins 
dos Santos, da comunidade indígena 
Imbiriba, conseguiu anular a doação de 
Souto. Segundo a Justiça baiana, o terre-
no pertence, portanto, a Valdeilta Santos 
e não poderia ser levado a leilão.

Os tribunais paulistas consideram, 
no entanto, que os 112 hectares, inclu-
ída a “Ilha do Urubu”, integram o patri-
mônio de Preciado e são a garantia do 
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